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- Se a menina quer aprender, minha cara, deixe que faça isso. Deixe que ela tenha instrução. 

- Aprender? Aprender o quê, mulá sahib? — indagou Nana rispidamente. 

- O que há para ser aprendido? — E voltou os olhos para a filha. 

Mariam ficou fitando as próprias mãos. 

- Que sentido faz dar instrução a uma garota como você? — prosseguiu a mulher. — E como 

lustrar uma escarradeira. E, nessas escolas, você não vai aprender nada que preste. Só há 

uma coisa na vida que mulheres como você e eu precisamos aprender, e ninguém ensina isso 

nas escolas. Olhe para mim. 

- Você não devia falar assim com ela, minha filha — observou o mulá Faizullah. 

- Olhe para mim — insistiu Nana. 

Mariam obedeceu. 

- Só uma coisa: tahamul. A capacidade de suportar. 

- Suportar o quê, Nana? — indagou a menina. 

- Não se aflija com isso — retrucou Nana. — Não vão faltar exemplos 

(Khaled Hosseini, A Cidade do Sol) 
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RESUMO 

 

ROSSI, I. G. A. Distribuição geográfica da Tribo Tetrataeniini (Orthoptera, Acrididae, 

Leptysminae) no Brasil. Trabalho de Conclusão de Curso, Bacharelado em Ciências 

Biológicas, Universidade Federal de São Carlos, campus Lagoa do Sino, Buri/SP, 2025. 

 

A Tribo Tetrataeniini (Orthoptera, Acrididae, Leptysminae) compreende uma diversidade de 

gafanhotos semiaquáticos com ampla distribuição na região Neotropical e os indivíduos deste 

grupo desempenham papéis importantes em ecossistemas naturais e agrícolas. No Brasil, não 

há dados suficientes que atendam a vasta extensão territorial para a delimitação de áreas de 

ocorrências de espécies pertencentes a Tribo Tetrataeniini. Este trabalho tem como objetivo 

catalogar e analisar a os dados georreferenciados das espécies de Tetrataeniini no território 

nacional, com base em registros disponíveis na literatura científica e em bases de dados de 

coleções entomológicas. Através do uso do software QGIS, foram elaborados mapas que 

destacam a distribuição espacial das espécies, evidenciando áreas passíveis de ocorrência das 

espécies pertencentes à Tribo Tetrataeniini bem como a região de maior concentração de 

registros e lacunas de conhecimento. Nesta pesquisa observou-se que a distribuição das espécies 

desta Tribo está fortemente associada a biomas como a Amazônia (46%) e a Mata Atlântica 

(33,1%), refletindo suas preferências ecológicas e potencial relação com fatores ambientais. 

Constatou-se, ainda, que seis espécies (Xenismacris aetoma Roberts & Carbonell, 1980, 

Tetrataenia virgata (Gerstaecker, 1889), Stenopola tigris Roberts & Carbonell, 1979, Stenopola 

viridis Roberts, 1980, Stenopola caatingae Roberts & Carbonell, 1979 e Cornops dorsatum 

(Bruner, 1911)) e duas subespécies (Stenopola rubrifrons mima Roberts & Carbonell, 1979 e 

Eumastusia koebelei koebelei (Rehn, 1909)) são endêmicas do Brasil. Este estudo visa subsidiar 

pesquisas futuras sobre as espécies pertencentes à Tribo Tetrataeniini para assim determinar os 

fatores que influenciam sua dispersão e os potenciais organismos que podem ser utilizados como 

bioindicadores e de controle biológico no Brasil, bem como fornecer subsídios para 

investigações adicionais taxonômicas e ecológicas. 

 

Palavras-chave: Biogeografia; Caelifera; Gafanhoto; Georreferenciamento; Mapeamento. 
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ABSTRACT 

 

 

ROSSI, I. G. A. Geographical distribution of the Tribe Tetrataeniini (Orthoptera, 

Acrididae, Leptysminae) in Brazil. Undergraduate thesis, Bachelor's Degree in Biological 

Sciences, Universidade Federal de São Carlos, campus Lagoa do Sino, Buri/SP, 2025. 

 

The Tribe Tetrataeniini (Orthoptera, Acrididae, Leptysminae) comprises a diversity of 

semiaquatic grasshoppers with a wide distribution in the Neotropical region. Individuals of this 

group play important roles in natural and agricultural ecosystems. In Brazil, there is insufficient 

data to cover the vast territorial extension for delineating occurrence areas of species belonging 

to the Tribe Tetrataeniini. This study aims to catalog and analyze georeferenced data on 

Tetrataeniini species within the national territory, based on records available in scientific 

literature and entomological collection databases. Using QGIS software, maps were generated 

to highlight the spatial distribution of species, identifying potential occurrence areas for 

Tetrataeniini species, regions with the highest concentration of records, and knowledge gaps. 

This research observes that the distribution of species in this tribe is strongly associated with 

biomes such as the Amazon (46%) and the Atlantic Forest (33.1%), reflecting their ecological 

preferences and potential relationships with environmental factors. It also notes that six species 

(Xenismacris aetoma Roberts & Carbonell, 1980, Tetrataenia virgata (Gerstaecker, 1889), 

Stenopola tigris Roberts & Carbonell, 1979, Stenopola viridis Roberts, 1980, Stenopola 

caatingae Roberts & Carbonell, 1979, and Cornops dorsatum (Bruner, 1911)) and two 

subspecies (Stenopola rubrifrons mima Roberts & Carbonell, 1979, and Eumastusia koebelei 

koebelei (Rehn, 1909)) are endemic to Brazil. This study aims to support future research on 

species of the Tetrataeniini Tribe to determine the factors influencing their distribution, identify 

potential organisms for use as bioindicators and biological control agents in Brazil, and provide 

a basis for further taxonomic and ecological investigations. 

 

Keywords: Biogeography; Caelifera; Grasshopper; Georeferencing; Mapping. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os ecossistemas terrestres, aquáticos e marinhos enfrentam crescente vulnerabilidade 

devido às ações humanas. Segundo Alexin e Lopes (2022) com o crescimento populacional em 

concomitância com o aumento de demandas pelos recursos naturais, são apenas um dos fatores 

que contribuem para a perda da biodiversidade, na qual muitas espécies ainda nem foram 

descritas e catalogadas. Conforme observações de Wagner e colaboradores (2021) a 

transformação da terra induzida pelo homem como o desmatamento, a desertificação e a 

poluição resultam no declínio mensurável na diversidade e biomassa de insetos. 

Com cerca de 70% de todas as espécies de animais conhecidas, os insetos, no Reino 

Animal, possuem a maior abundância de espécies conhecidas no mundo (Vanin; Nihei; Souza- 

Dias, 2024). Todos os artrópodes da pertencente à Classe Insecta compartilha determinadas 

características anatômicas, sendo elas: a divisão do corpo (ou tagmose) em cabeça, tórax e 

abdômen, três pares de pernas, dois pares de asas, um par de antenas e um par de olhos 

compostos (Ghosh, 2018; Sverdrup-Thygeson, 2022). 

Além de sua anatomia comum, a diferenciação dos insetos constitui de uma vasta gama 

de diversidades fisiológicas, ecológicas e comportamentais, majoritariamente relacionados ao 

ambiente em que se encontram (Prokop; Nel; Engel, 2023). Devido às suas especificidades de 

ocupação de nichos ecológicos, os insetos são organismos sensíveis a quaisquer perturbações 

que possam ocorrer nesses habitats, o que gera uma resposta direta ao modo de vida desses 

seres (Ødegaard, 2000; Jankielsohn, 2018). 

A relevância da fauna entomológica se estende aos campos social, econômico e 

ambiental, compreender o papel crucial dos insetos é importante para garantir a resiliência dos 

ecossistemas diante das mudanças vigentes (Halsch et. al., 2021). No Brasil, a significância 

desse grupo cresce em função da enorme biodiversidade do país, estima-se que cerca de 12% 

das 925 mil espécies de insetos conhecidas mundialmente possam ser encontradas no território 

brasileiro (Sperber et. al., 2020). 

Em correlação a biodiversidade de insetos, Lewis e Basset (2007), estimam que os 

biomas tropicais abrigam cerca de 5 a 10 milhões de espécies de insetos, atualmente, há apenas 

um milhão de espécies catalogadas. Tais indivíduos além de serem muito diversificados, são 

organismos sensíveis a mudanças ambientais, o que significa, diante do cenário atual, que 

muitos desses indivíduos provavelmente nunca nem chegarão a ser identificados (Mora et. al. 

2011). 
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Com 13% da biota mundial, o Brasil se destaca pela sua fauna e flora rica, distribuída 

em seis biomas distintos (Silva et al., 2021). Caracterizado por ser um espaço geográfico com 

complexas relações que envolvem condições climáticas, vegetação predominante e fauna 

associada, refletindo interações complexas entre fatores abióticos e bióticos, os biomas são 

importantes para os processos ecológicos e a biodiversidade, sendo fundamental para regulação 

do clima, no ciclo de nutrientes e na manutenção dos recursos hídricos (Coutinho, 2006). 

Dentre os biomas encontrados em território nacional, a Amazônia constitui a maior 

floresta tropical e sistema fluvial do mundo. Com a maior biodiversidade do Planeta, é habitat 

para milhares de espécies, algumas ameaçadas de extinção e outras nem sequer registradas. O 

bioma Amazônia representa cerca de 59% do território brasileiro e é fortemente ameaçado pela 

pecuária extensiva, agricultura, exploração madeireira e queimadas (Fearnside, 2019; Mere- 

Roncal et. al., 2021). 

A Caatinga, um bioma exclusivamente brasileiros, tem seu domínio fitogeográfico 

adaptado a condições de semiaridez e com uma rica fauna e flora endêmica, suas principais 

ameaças são: desertificação pelo uso inadequado do solo; desmatamento e expansão 

agropecuária (Jardim et. al., 2022). 

Para complementar, os únicos hotspots do Brasil, são compostos pelo bioma Cerrado e 

Mata Atlântica. No qual, o Cerrado compreende uma grande parcela do território brasileiro, 

sendo o segundo maior bioma do Brasil, composto por matas savânicas, florestais e campestres 

(Marques; Fazito; Cunha, 2022). E a Mata Atlântica é um mosaico de ecossistemas com uma 

flora variada. Esses biomas, apesar de sua grande biodiversidade de fauna e flora são fortemente 

ameaçados pelas ações antrópicas, o que os insere em um nível de prioridade para a conservação 

(Moreira et. al., 2020). 

No Brasil, restrito ao estado do Rio Grande do Sul, o Pampa, com uma vegetação 

predominantemente campestre e de pequeno porte, sofre as consequências da perda da 

biodiversidade por conta dos avanços da agricultura, agropecuária e indústria (Góes et. al., 

2021). O Pantanal brasileiro se destaca pelo seu ciclo hidrológico bem definido com verão 

chuvoso e inverno seco, esses ciclos de secas e cheias criam um sistema complexo e dinâmico 

que reflete na biodiversidade deste bioma que são amplamente afetados pelas intensas 

atividades agropecuárias e queimadas (Lázaro et. al., 2020). 

Cada bioma brasileiro passa por algum tipo de degradação ambiental relacionada 

predominantemente com atividades econômicas como agropecuária e extração madeireira, que 

têm impacto direto sobre a perda da biodiversidade local. Tais alterações ambientais têm 

causado profundas alterações nos ecossistemas naturais, afetando diretamente a fauna de 
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insetos. Esses organismos essenciais para o equilíbrio do ecossistema são amplamente sensíveis 

a mudanças ambientais, a destruição de habitats acarreta na redução de recursos essenciais, 

como alimento e locais para reprodução, levando ao não só ao declínio de populações como até 

à extinção de espécies. Na agropecuária o uso de defensivos agrícolas de forma exacerbada, 

afeta diretamente insetos polinizadores e predadores naturais, comprometendo não apenas a 

biodiversidade, mas também os serviços ecossistêmicos essenciais, como a polinização e o 

controle biológico de pragas (Staab et. al., 2023) 

Deste modo, no concernente à fauna entomológica, as características fitogeográficas 

desses biomas refletem diretamente na riqueza de insetos indicando maiores recursos e nichos 

a serem explorados e colonizados por esses indivíduos (Harvey et. al. 2023, Cardoso et al. 

2020). Nesse contexto de mudanças ambientais e alterações advindas das ações humanas, Rech 

et. al. (2022) em seu estudo avaliou que gafanhotos além de serem organismos sensíveis a 

mudanças no uso da terra, também podem prosperar em habitats altamente modificados. 

Avelar et. al. (2022) em seu estudo sobre o Estado da Arte de ortópteros no Brasil 

evidencia a necessidade de fortalecer os investimentos em pesquisas regionais, em virtude da 

extensa biodiversidade brasileira e da diversidade de campos de estudo. Os autores enfatizam 

que existe uma lacuna de conhecimento muito grande e a urgência de pesquisas deste grupo 

direcionada a regiões que abrigam biomas que possuem uma alta diversidade biológica e são 

amplamente afetados pelas alterações antrópicas. 

A Ordem Orthoptera é a sexta maior diversidade da Classe Insecta, sendo subdividida 

em duas Subordens: Ensifera (grilos, esperanças e paquinhas) e Caelifera (gafanhotos). Com 

cerca de 28.000 espécies válidas no mundo, o Brasil possui 6,97% destas espécies com 1.952 

ortópteros subdivididos em duas subordens: Caelifera com 924 espécies e Ensifera com o 

registro de 1028 espécies (Souza-Dias et. al., 2024). 

Os denominados gafanhotos verdadeiros estão enquadrados na superfamília Acridoidea, 

inclui os gafanhotos mais comuns e facilmente identificáveis, e também o mais estudado entre 

este grupo, não apenas pela quantidade de espécies (7.781 espécies), mas também pelo potencial 

de algumas delas em causar danos econômicos em áreas (Domenico, 2012). A morfologia 

desses insetos é dividida em cabeça, tórax e abdome, composta por um par de asas do tipo 

tégmina, seis pares de pernas sendo o terceiro par saltatório e as antenas com cerca de 30 

antenômeros (Nunes-Gutjahr; Braga, 2016). 

Dentro da Acridoidea, a família Acrididae se destaca por abrigar o maior número de 

espécies, com cerca de 10.000 descritas, distribuídas em 25 subfamílias (Buzzi, 2013). Dentre 

as quais, as subfamílias Copiocerinae, Leptysminae, Ommatolampidinae, Proctolabinae e 



15  

Rhytidochrotinae ocorrem exclusivamente na região Neotropical. Essas subfamílias apresentam 

adaptações específicas ao ambiente Neotropical o que as torna de interesse particular para 

estudos ecológicos e biogeográficos na região. 

Em destaque, a Subfamília Leptysminae apresenta espécies semiaquáticas de 

gafanhotos, que são espécies que apresentam adaptações que lhes permitem viver em áreas 

úmidas ou se locomover em superfícies aquáticas. Com 21 gêneros e 81 espécies válidas 

dividida em três principais tribos (Chloropseustini, Leptysmini e Tetrataeniini) a Subfamília 

Leptysminae contribui para a diversidade da fauna de ortópteros em áreas tropicais e 

subtropicais (Roberts, 1977). 

A Tribo Tetrataeniini, pertencente à subfamília Leptysminae, caracteriza-se por 

indivíduos que possuem um corpo longilíneo ou alongado e com tegumento liso, e cuja 

distribuição geográfica é predominantemente neotropical, com a ocorrência da maioria das 

espécies no Brasil (Rocha; Souza; Moura, 2004). 

Mesmo com sua significância ecológica, com exemplares como Cornops aquaticum 

(Bruner, 1906), amplamente estudado pelo seu potencial como agente de controle de macrófitas 

aquáticas (Lhano et al., 2005), Haroldgrantia lignosa Carbonell, Ronderos & Mesa, 1967 como 

agente bioindicador para alterações ambientais no sul do Brasil (Lorier, 2019) e com o aumento 

da popularidade da entomofagia o estudo de insetos como Tetrataenia surinama (Linnaeus, 

1764) para consumo se tornou um campo de estudo crescente (Lima et al. 2021), apesar de 

reunir indivíduos de suma importância na comunidade científica, poucas pesquisas são 

direcionadas para a Tribo Tetrataeniini. O conhecimento sobre as áreas de ocorrência desse 

grupo é limitado e enigmático, até o momento, apenas um estudo tentou abordar essa incógnita, 

direcionando-se exclusivamente ao gênero Cornops Scudder, 1875 na América Latina e nas 

ilhas do Caribe, embora primordial, o estudo é restrito (Adis et al. 2007). É essencial mapear a 

distribuição geral desse grupo no Brasil para entender as aplicações dos exemplares dessa Tribo. 

Visto que poucos estudos, são direcionados a este grupo de insetos no âmbito da 

distribuição geográfica e biodiversidade em território nacional. Este estudo visa contribuir com 

a comunidade científica e social sobre dados de georreferenciamento de espécies de gafanhotos 

pertencentes a Tribo Tetrataeniini a fim de identificar áreas passíveis de ocorrências dessas 

espécies. De modo não só contribuir com os conhecimentos entomológicos, bem como 

subsidiar estudos de impactos sociais, ambientais e econômicos para ações de conservação e 

manejo da biodiversidade. 
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1 2 ARTIGO 

2 Formatado segundo as normas da Revista Ciência, Tecnologia & Ambiente (Anexo A) 

3 

4 Distribuição geográfica da diversidade de gafanhotos da Tribo Tetrataeniini 

5 (Orthoptera, Acrididae, Leptysminae) no Brasil 

6 

7 Izabelle Graziellen Alves Rossi1 

8 Marcos Gonçalves Lhano1 

9 

10 Resumo 

11 
 

12 Gafanhotos são conhecidos por habitarem os mais diversos ambientes na natureza, associando- 

13 se principalmente a vegetação de borda e a gramíneas. No entanto, alguns grupos, como a Tribo 

14 Tetrataeniini (Orthoptera, Acrididae, Leptysminae) possuem hábitos semiaquáticos e possuem 

15 seus ciclos de vida associados à macrófitas. Por este motivo, têm grande potencial de serem 

16 indicadores de condição ambiental e, devido a sua especificidade alimentar, agentes de controle 

17 biológico destas. Apesar da Tribo Tetrataeniini apresentar uma ampla distribuição geográfica 

18 na região Neotropical e possuir importância ecológica, não existem estudos acerca de sua 

19 distribuição geográfica. Assim, o presente estudo objetiva catalogar as espécies de gafanhotos 

20 daTribo Tetrataeniini com registros de ocorrência no Brasil e elaborar mapas de distribuição 

21 das áreas passíveis de ocorrência destas espécies no Brasil. Os dados de ocorrência das espécies 

22 foram obtidos por meio de uma busca exaustiva na literatura científica existente e os recursos 

23 visuais dos registros das espécies foram elaborados mediante o Software QGIS. No total, foram 

24 catalogados nove gêneros e 36 espécies, para as quais foram registradas informações sobre o 

25 bioma de ocorrência e Unidade Federativa. Verificou-se que seis espécies (Xenismacris aetoma 

26 Roberts & Carbonell, 1980, Tetrataenia virgata (Gerstaecker, 1889), Stenopola tigris Roberts 

27 & Carbonell, 1979, Stenopola viridis Roberts, 1980, Stenopola caatingae Roberts & Carbonell, 

28 1979 e Cornops dorsatum (Bruner, 1911)) e duas subespécies (Stenopola rubrifrons mima 

29 Roberts & Carbonell, 1979 e Eumastusia koebelei koebelei (Rehn, 1909)) são endêmicas do 

30 Brasil. Através dos resultados obtidos, estudos futuros sobre as espécies pertencentes à Tribo 
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31 Tetrataeniini poderão identificar possíveis padrões de distribuição espacial destas, determinar 

32 os fatores que influenciaram sua dispersão e os potenciais organismos bioindicadores e de 

33 controle biológico no Brasil. 

 
34 

 

35 Palavras-chave: Insecta, Caelifera, Gafanhoto, Biogeografia, Biodiversidade. 

 

36 Abstract 

 

37 Grasshoppers are known to inhabit diverse natural environments, mainly associating with edge 

38 vegetation and grasses. However, some groups, such as the Tribe Tetrataeniini (Orthoptera, 

39 Acrididae, Leptysminae), exhibit semi-aquatic habits, with their life cycles tied to macrophytes. 

40 For this reason, they hold significant potential as environmental condition indicators and, due 

41 to their feeding specificity, as biological control agents. Despite the Tribe Tetrataeniini having 

42 a broad geographic distribution in the Neotropical region and ecological importance, no studies 

43 have addressed its geographic distribution. Thus, the present study aims to catalog the 

44 grasshopper species of the Tribe Tetrataeniini with occurrence records in Brazil and create 

45 distribution maps of areas where these species are likely to occur in the country. Species 

46 occurrence data were obtained through an exhaustive search of the existing scientific literature, 

47 and the visual resources for species records were developed using QGIS software. A total of 

48 nine genera and 36 species were cataloged, with information recorded on their biome of 

49 occurrence and federal units. It was found that six species (Xenismacris aetoma Roberts & 

50 Carbonell, 1980, Tetrataenia virgata (Gerstaecker, 1889), Stenopola tigris Roberts & 

51 Carbonell, 1979, Stenopola viridis Roberts, 1980, Stenopola caatingae Roberts & Carbonell, 

52 1979, and Cornops dorsatum (Bruner, 1911)) and two subspecies (Stenopola rubrifrons mima 

53 Roberts & Carbonell, 1979 and Eumastusia koebelei koebelei (Rehn, 1909)) are endemic to 

54 Brazil. Based on the results obtained, future studies on the species belonging to the Tribe 

55 Tetrataeniini could identify possible spatial distribution patterns, determine factors influencing 
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56 their dispersal, and evaluate their potential as bioindicators and biological control agents in 

57 Brazil. 

 

58 Keywords: Insecta, Caelifera, Grasshopper, Biogeography, Biodiversity. 
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81 2.1 INTRODUÇÃO 

82 
 

83 A Ordem Orthoptera Latreille, 1810 é caracterizada por constituir-se de espécies com 

84 ampla distribuição geográfica e com populações abundantes, tornando-os componentes 

85 significativos da fauna de insetos. A estreita relação entre ortópteros e os locais onde podem 

86 ser encontrados estão intimamente relacionadas às necessidades desses organismos de suprir 

87 suas exigências fisiológicas (Grigio et al., 2020). Orthoptera constitui um dos principais grupos 

88 de insetos herbívoros da Terra e, assim, devido ao modo de vida, diversas espécies possuem 

89 potencial de serem indicadoras de condição ambiental e agentes de controle biológico (Santos 

90 et al., 2018, Adis, et el., 2007). 

91 No Brasil, atualmente tem-se o registro de 1.952 ortópteros subdivididos em duas 

92 subordens: Caelifera Ander, 1936 com 924 espécies e Ensifera Chopard, 1921 com o registro 

93 de 1028 espécies (Souza-Dias et al., 2024). Pertencentes à Subordem Caelifera, mais 

94 especificamente a Superfamília Acridoidea MacLeay, 1821, os popularmente conhecidos como 

95 gafanhotos desempenham um importante papel ecológico na rede trófica, como consumidor 

96 primário e fonte primária de nutrição para diversos vertebrados (Fernandes, 2022). Os 

97 gafanhotos são animais desfolhadores, portanto possuem uma dependência alimentar de 

98 plantas, da mesma forma que em certas etapas do ciclo da vida desses insetos estão restritos a 

99 vegetação de seu habitat (Grigio et al., 2020). 

100 No que diz respeito ao ciclo de vida desses insetos, os gafanhotos semiaquáticos 

101 apresentam uma relação intrínseca com macrófitas aquáticas, em que a oviposição em sua 

102 maioria é endofítica (Kistner-Thomas et al., 2021). A Família Acrididae MacLeay, 1821 reúne 

103 47 das espécies de gafanhotos semiaquáticos e estas estão distribuídas em três subfamílias 

104 (Leptysminae Brunner von Wattenwyl, 1893; Pauliniinae Hebard, 1923 e Marelliinae Eades, 

105 2000). Dentro da Subfamília Leptysminae, as espécies de hábito semiaquáticos encontram-se 
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106 na Tribo Tetrataeniini Brunner von Wattenwyl, 1893 e distribuem-se amplamente na região 

107 Neotropical (Nunes-Gutjahr e Braga, 2016). 

108 Sobre a relevância dos gafanhotos semiaquáticos, convém destacar o estudo de Lorier 

109 (2019) sobre espécies de ortópteros de importância para a conservação no Uruguai. Neste 

110 estudo, a autora sugere três espécies de gafanhotos semiaquático com potencial para proteção 

111 de áreas úmidas, considerados ambientes ameaçados no país, tais espécies são: Haroldgrantia 

112 lignosa Carbonell, Ronderos & Mesa, 1967, Cornops paraguayense (Bruner, 1906) e Scotussa 

113 liebermanni Mesa & Zolessi, 1968 (Lorier, 2019). É válido mencionar que poucos estudos são 

114 direcionados a ortópteros relevantes para a preservação ambiental no Brasil, no qual duas 

115 espécies mencionadas por Lorier (2019) tem registro em território nacional, o que indica a 

116 oportunidade de estudos desses organismos de interesse conservacionista. 

117 Apesar da Tribo Tetrataeniini e Leptysmini possuírem semelhanças morfológicas como 

118 a tíbia traseira achatada e adaptações para nadar em habitat pantanosos ou aquáticos, elas se 

119 diferem consideravelmente em relação ao formato das válvulas do ovipositor, o que indica 

120 possíveis variações nos comportamentos de oviposição (Amédégnato, Devriese, 2008). Os 

121 representantes de Tetrataeniini são caracterizados por possuírem um corpo longilíneo ou 

122 alongado e com tegumento liso, além de oviposição, na maioria das espécies, endofítica (Lunz 

123 et al., 2008). Entre as especificidades que evidenciam a diferença desta Tribo em relação às 

124 outras, os Tetrataeniini se distinguem por apresentarem o epifalo mais desenvolvido com 

125 âncoras tenuemente esclerotizadas, uma placa subgenital masculina mais curta que assemelha 

126 a uma taça e lofos com lobos ascendentes bem definidos com sua porção superior ou distal 

127 pigmentada em preto (Roberts Carbonell 1980) 

128 A Tribo compreende 31 espécies e 17 subespécies distribuídas em 10 gêneros (Cornops 

129 Scudder, 1875; Eumastusia Bruner, 1911; Guetaresia Rehn, 1929; Haroldgrantia Carbonell, 

130 Ronderos & Mesa, 1967; Mastusia Stål, 1878; Nadiacris Descamps & Amédégnato, 1972; 
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131 Oxybleptella Giglio-Tos, 1894; Stenopola Stål, 1873; Tetrataenia Stål, 1873 e Xenismacris 

132 Descamps & Amédégnato, 1972), dos quais apenas Guetaresia não tem registro de ocorrência 

133 no Brasil (Roberts e Carbonell, 2014). 

134 Evidenciada a  relevância de  conhecimentos  taxonômicos  para  compreender  a 

135 biodiversidade existente no Brasil, aliada à preocupação cada vez mais evidente em estudos 

136 sobre a conservação da biodiversidade, este estudo objetivou catalogar as espécies de 

137 gafanhotos pertencentes a Tribo Tetrataeniini e confeccionar mapas de distribuição geográfica 

138 destas. 

139 

140 2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
141 
 

142 Esta investigação consistiu em duas etapas: Na primeira foram listadas e contabilizadas 

143 as espécies pertencentes a Tribo Tetrataeniini com registro no Brasil. Subsequentemente, foram 

144 reunidos dados de distribuição geográfica a partir de bancos de dados online. Com esses dados, 

145 foram elaborados mapas de distribuição pontual para cada espécie. No segundo momento, 

146 procedeu-se à análise biogeográfica das espécies do gênero, com base em algoritmos 

147 específicos no qual considerou suas relações filogenéticas e distribuição atual. 

 
148 
 

 

149 2.2.1 Coleta de dados 

 

150 O estudo foi realizado mediante uma avaliação minuciosa de literaturas especializadas 

151 referentes às espécies de gafanhotos da Tribo Tetrataeniini disponibilizada em bancos de dados 

152 online.  Conforme  os  dados  disponíveis  no  Catálogo  de  Fauna  do  Brasil  (CTFB) 

153 (http://fauna.jbrj.gov.br/fauna), obteve-se a listagem preliminar das espécies no Brasil. De 

154 forma concomitante, foi averiguado na base de dados Orthoptera Species File 

155 (http://Orthoptera.SpeciesFile.org), um banco de dados mundial de informações taxonômicas 

http://fauna.jbrj.gov.br/fauna)
http://orthoptera.speciesfile.org/
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156 para a Ordem Orthoptera (mantido pela Orthopterists’ Society), os dados sobre localidades de 

157 exemplares coletados e catalogados, além de referências para posteriormente complementar as 

158 informações espaciais disponíveis na literatura científica. Complementarmente, para o 

159 levantamento de dados e registro de espécies utilizou-se as plataformas online: Google 

160 Acadêmico, Web of Science, Periódicos da CAPES, Plataformas Scielo e Scopus combinado 

161 com diferentes palavras-chave associadas ao tema. Adicionalmente, foi incluído na analise os 

162 dados de ocorrência das espécies estudadas por meio de informações de exemplares depositados 

163 em periódicos científicos indexados na base de dados da Global Biodiversity Information 

164 Facility (www.gbif.org) e Specieslink (http://www.splink.org.br/index? lang=pt). Os dados 

165 extraídos de artigos, livros, monografias, entre outros trabalhos acadêmicos que apresentaram 

166 conteúdo relevante para a pesquisa foram selecionados e catalogados por meio do programa de 

167 computador Microsoft Excel®. 

 
168 

169 2.2.2 Distribuição geográfica das espécies 

170 Para confecção dos mapas de distribuição geográfica dos gêneros pertencentes a Tribo 

171 Tetrataeniini foi utilizado o Software QGIS versão 3.34.2. Este Sistema de Informação 

172 Geográfica (SIG) permite gerar, visualizar, gerenciar, editar e analisar dados, bem como 

173 elaborar mapas. Para a elaboração dos mapas também foram utilizados os dados das Unidades 

174 Federativas do território brasileiro disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

175 Estatística (IBGE) (2022), bem como dados dos biomas fornecidos pelo Instituto Nacional de 

176 Pesquisas Espaciais (INPE). 

 
177 

http://www.gbif.org/
http://www.splink.org.br/index
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178 

179 Figura 1 – Mapa de Biomas do Brasil. 

 
180 

 
181 
 

182 2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

183 Ao total, 25 espécies e 10 subespécies pertencentes a 9 gêneros da Tribo Tetrataeniini 

184 foram avaliadas e estão apresentadas na Tabela 1. Dentre estas, seis espécies (Xenismacris 

185 aetoma Roberts & Carbonell, 1980, Tetrataenia virgata (Gerstaecker, 1889), Stenopola tigris 

186 Roberts & Carbonell, 1979, Stenopola viridis Roberts, 1980, Stenopola caatingae Roberts & 

187 Carbonell, 1979 e Cornops dorsatum (Bruner, 1911)) e duas subespécies (Stenopola rubrifrons 

188 mima Roberts & Carbonell, 1979 e Eumastusia koebelei koebelei (Rehn, 1909)) são endêmicas 

189 do Brasil. 
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190 Tabela 1. Espécies de gafanhotos da Tribo Tetrataeniini (Orthoptera, Acrididae, Leptysminae) com registro no Brasil, com registro de região e 

191 Unidade Federativa. 

ESPÉCIE / SUBESPÉCIE REGIÃO UNIDADE FEDERATIVA* 

Cornops aquaticum (Bruner, 1906) Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste, Sul 
AM; AP; BA; GO; MG; MS; MT; 

PA; PE; PR; RJ; SP 

Cornops brevipenne Roberts & Carbonell, 1979 Norte AM 

Cornops dorsatum (Bruner, 1911) Centro-oeste MT 

Cornops frenatum (Marschall, 1836) Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Sudeste, Sul 
AM; AP; BA; ES; MT; PA; PR; 

RJ; RO 

Cornops frenatum frenatum (Marschall, 1836) Norte, Sudeste, Nordeste, Centro-Oeste 
AL, PA, SE, MT, ES, AM, RJ, BA, 

PE, RR 

Cornops paraguayense (Bruner, 1906) Sudeste, Norte, Nordeste, Centro-Oeste SP, MG, ES, RO, BA, PA, MT, RR 

Eumastusia koebelei (Rehn, 1909) Nordeste BA 
Eumastusia koebelei chapadensis Roberts & Carbonell 

Norte, Centro-Oeste, Sudeste, Nordeste PA, MT, MG, PE, GO 

1980   

Eumastusia koebelei koebelei (Rehn, 1909) Nordeste, Norte PA, PE, BA, AL, SE, AP 

Haroldgrantia lignosa Carbonell, Ronderos & Mesa, 1967 Sul RS 

Mastusia quadricarinata Stål 1878 Norte, Nordeste, Sudeste PA, AM, MA, AP, RJ 

Nadiacris nitidula (Bolívar, 1890) Norte AM 

Oxybleptella sagitta Giglio-Tos 1894 Centro-Oeste, Sudeste MT, GO, SP 

Stenopola bicoloripes (Descamps & Amédégnato, 1972) Norte AM 

Stenopola bohlsii Giglio-Tos, 1895 Norte, Sudeste, Centro-Oeste, Sul, Nordeste 
TO, MG, MT, RS, PA, SC, MS, 

SP, DF, MA, PR, GO 

Stenopola boliviana (Rehn, 1913) Norte AM 
 

Stenopola caatingae Roberts & Carbonell, 1979 Nordeste, Sudeste CE, BA, PE, MG 

Stenopola dorsalis (Thunberg, 1827) Centro-Oeste, Norte, Sudeste, Nordeste AM, PA, RJ, ES, MG, BA, PA, 

MT, AL, PE, RO, RR, AP, PB 

192 
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193 Continuação. Tabela 1. 
 

ESPÉCIE / SUBESPÉCIE REGIÃO UNIDADE FEDERATIVA* 

Stenopola pallida (Bruner, 1906) Nordeste, Sudeste BA, MG, PE 

Stenopola puncticeps (Stål, 1861) Sudeste, Nordeste, Norte, Sul MG, PB, SP, PE, RJ, AC, PA, PR 

Stenopola puncticeps amazonica Roberts & Carbonell, 1979 Norte AM 

Stenopola puncticeps puncticeps (Stål, 1861) Centro-Oeste, Sudeste, Nordeste, Sul, Norte 
BA, ES, AC, MT, PR, SC, RO, RJ, 

MG, MS, SP, PR, PE, AM 

Stenopola puncticeps surinama (Bruner, 1920) Centro-Oeste, Nordeste, Norte AM, PA, PE, MS, AP 

Stenopola rubrifrons Roberts & Carbonell, 1979 Norte RO 

Stenopola rubrifrons mima Roberts & Carbonell, 1979 Norte PA 

Stenopola rubrifrons rubrifrons Roberts & Carbonell, 1979 Norte RO 

Stenopola tigris Roberts & Carbonell, 1979 Norte PA 

Stenopola viridis Roberts, 1980 Centro-Oeste GO 

Stenopola vorax (Saussure, 1861) - - 

Tetrataenia surinama (Linnaeus 1764) Norte, Centro-Oeste AM, AP, PA, RO, AC, MT 

Tetrataenia virgata (Gerstäcker 1889) Norte AM 

Xenismacris aetoma Roberts & Carbonell 1980 Norte, Centro-Oeste RO, MT, PA 

Xenismacris cyanoptera (Gerstäcker 1889) - - 

Xenismacris cyanoptera cyanoptera (Gerstäcker 1889) Norte AM 

Xenismacris cyanoptera odorata Roberts & Carbonell 1980 Norte AM, RO 

194 * Unidades Federativas: AC (Acre); AL (Alagoas); AP (Amapá); AM (Amazonas); BA (Bahia); CE (Ceará); DF (Distrito Federal); ES (Espírito Santo); GO (Goiás); MA 

195 (Maranhão); MT (Mato Grosso); MS (Mato Grosso do Sul); MG (Minas Gerais); PA (Pará); PB (Paraíba); PR (Paraná); PE (Pernambuco); RJ (Rio de Janeiro); RS (Rio 

196 Grande do Sul); RO (Rondônia); RR (Roraima); SC (Santa Catarina); SP (São Paulo); SE (Sergipe); TO (Tocantins). 

197 

198 
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199 Os mapas de distribuição produzidos a partir do registro de ocorrência dos indivíduos 

200 pertencentes a cada gênero (n = 9) catalogados dentro do território brasileiro produzidos no 

201 presente estudo, estão apresentados em figuras a saber: Cornops Scudder, 1875 (Figura 2), 

202 Eumastusia Bruner, 1911 (Figura 3), Haroldgrantia Carbonell, Ronderos & Mesa, 1967 (Figura 

203 4), Mastusia Stål, 1878 (Figura 5), Nadiacris Descamps & Amédégnato, 1972 (Figura 6), 

204 Oxybletella Giglio-Tos, 1894 (Figura 7), Stenopola Stål, 1873 (Figura 8 e 9), Tetrataenia Stål, 

205 1873 (Figura 10) e Xenismacris Descamps & Amédégnato, 1972 (Figura 11). 

 
206 
 

207 Cornops Scudder, 1875 

 
208 
 

209 Distribuição geográfica: O gênero Cornops (Figura 2), se destaca por ter uma ampla 

210 distribuição geográfica no Brasil, está presente em praticamente todos os biomas, com exceção 

211 do Pampa e da Caatinga. Cerca de 50% das espécies deste gênero são registradas no bioma 

212 Amazônico, seguido pela Mata Atlântica, que abriga aproximadamente 38,8% das espécies, 

213 enquanto o Cerrado e o Pantanal abrigam, respectivamente, 7,1% e 4,1% dos registros. Muitas 

214 espécies deste gênero são difíceis de diferenciar devido à escassez de caracteres distintivos, 

215 aqueles indivíduos que apresentam uma característica singular normalmente variam de uma 

216 área geográfica para outra (Roberts e Carbonell, 1979). Cornops aquaticum (Figura 2-A) é um 

217 organismo amplamente estudado por ter um potencial para controle biológico de macrófitas 

218 aquáticas, em virtude de ter como hospedeiros vegetais composto por plantas aquáticas (Hill e 

219 Oberholzer, 2000).  No Brasil este indivíduo tem o maior registro na Amazônia com 50%, 

220 seguido pela Mata Atlântica com 29,2%, Pantanal com16,7% e Cerrado com 4,2%. Com poucos 

221 registros no Brasil as espécies Cornops brevipenne (Figura 2-B) e Cornops dorsatum (Figura 

222 2-C) tem registro no Amazônia e Cerrado respectivamente. Sequencialmente, a espécie 

223 Cornops frenatum (Figura 2-D) possui registro em três biomas Amazônia (63,9%), Cerrado 
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224 (8,3%) e Mata Atlântica (27,8%), a sua subespécie Cornops frenatum frenatum (Figura 2-E) 

225 também ocorre nestes três biomas, mas diferentemente de C. frenatum o maior número de 

226 georreferenciamentos ocorre no bioma da Mata Atlântica com 56,5%, seguido por Amazônia 

227 com 39,1% e Cerrado com 4,3%. A espécie Cornops paraguayense (Figura 2-F) tem uma 

228 distribuição predominante no litoral brasileiro com 66,7% do registro na Mata Atlântica, 25% 

229 na Amazônia e 8,3% no Cerrado. O gênero Cornops apresenta ampla distribuição na região 

230 Norte, onde estão registrados 48% das espécies do gênero, com destaque para o estado do Pará 

231 (23%) e Amazonas (16,3%). Na sequência, a região Sudeste concentra 19,4% dos registros, 

232 sendo os estados com maior ocorrência o Espírito Santo (7,1%) e o Rio de Janeiro (5,1%). No 

233 Nordeste, 18,4% dos registros totais do gênero Cornops são provenientes de dois estados: 

234 Bahia, com a maior contribuição (13,3%), e Pernambuco (3,1%). Na região Centro-Oeste, que 

235 concentra 12,2% dos registros, Goiás e Mato Grosso do Sul apresentam apenas um registro 

236 cada, enquanto o Mato Grosso se destaca com a maior representatividade, acumulando 10,2% 

237 dos registros. Já na região Sul, com apenas 2% dos registros, estes se limitam ao estado do 

238 Paraná, que possui dois registros. 
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239 

240 Figura 2 – Georreferenciamento das espécies do gênero Cornops Scudder, 1875 encontradas 

241 no Brasil delimitado por Biomas. (A) Cornops aquaticum; (B) Cornops brevipenne; (C) 

242 Cornops dorsatum; (D) Cornops frenatum; (E) Cornops frenatum frenatum e (F) Cornops 

243 paraguayense. 

 
244 
 

245 Eumastusia Bruner, 1911 

 
246 
 

247 Distribuição geográfica: No grupo taxonômico do gênero Eumastusia (Figura 3) encontradas 

248 no território brasileiro observa-se uma predominância no litoral, com a maior concentração na 

249 região Nordeste com 53,6% dos registros, no qual o estado da Bahia possui o maior número de 

250 espécies georreferenciadas com 25% dos registros. O bioma Mata Atlântica concentra a maior 

251 parte dos registros desse gênero, com 42,9%, seguido pelo Cerrado (28,6%), Amazônia (17,9%) 

252 e Caatinga (10,7%). A espécie E. koebelei (Figura 3-A) possui apenas duas ocorrências, uma 

253 na Bahia e outra em Pernambuco, ambas pertencentes ao bioma Mata Atlântica. Com mais de 
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254 80% dos registros no bioma Cerrado a subespécie E. koebelei chapadensis (Figura 3-B) se 

255 destaca por estar em ambientes mais secos e a única deste gênero encontrada no Cerrado, os 

256 outros biomas de ocorrência é Caatinga 10% e Amazônia 10%. A subespécie E. koebelei 

257 koebelei (Figura 3-C) é endêmica do Brasil com uma distribuição predominante pelo litoral 

258 com 62,5% dos registros na Mata Atlântica, seguido por 25% na Amazônia e 12,5% na 

259 Caatinga. A região Nordeste concentra a maior porcentagem de registros desta subespécie, com 

260 75%, enquanto a região Norte responde por 25%, os Estados que houve maior ocorrência a 

261 Bahia se destaca com 37,5% dos registros, seguida por Pará e Pernambuco, ambos com 18,8%. 

262 Registros indicam que em Itabuna, Bahia a E. koebelei koebelei é encontrada em plantação de 

263 floresta de cacau, no entanto, não especificam qual a natureza da relação entre o inseto e a 

264 planta, indicando a necessidade de mais pesquisas neste campo (Roberts e Carbonell, 1980). 

265 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
266 

267 Figura 3 – Georreferenciamento das espécies do gênero Eumastusia Bruner, 1911 encontradas 

268 no Brasil delimitado por Biomas. (A) Eumastusia koebelei; (B) Eumastusia koebelei 

269 chapadensis e (C) Eumastusia koebelei koebelei. 

 
270 
 

271 Haroldgrantia Carbonell, Ronderos & Mesa, 1967 

 
272 
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273 Distribuição geográfica: Verificou-se que o gênero Haroldgrantia (Figura 4) apresenta apenas 

274 uma espécie que tem distribuição restrita ao estado do Rio Grande do Sul no Brasil, com apenas 

275 dois registros, uma para o bioma Pampas e outro Mata Atlântica. A espécie Haroldgrantia 

276 lignosa Carbonell, Ronderos & Mesa, 1967, está associada a áreas úmidas, terras baixas e 

277 alagadas, com um ciclo de vida ligado a plantas higrófilas através de oviposição endofítica. 

278 Lorier (2019) em um estudo sobre espécies prioritárias de ortópteros para conservação no 

279 Uruguai avalia que a espécie H. lignosa é um organismo potencial de conservação, pois habita 

280 áreas ameaçadas no país, como zonas húmidas, que em algumas regiões são áreas protegidas. 

281 No Brasil, essa espécie é registrada em dois biomas ameaçados: a Mata Atlântica e o Pampa. O 

282 Pampa é um bioma intensamente alterado por ações antrópicas, principalmente pela atividade 

283 pecuária por ter um relevo predominantemente de planícies (Overbeck et al., 2023). Nesse 

284 ínterim, assim como Lorier (2019) identificou o potencial da H. lignosa para conservação no 

285 Uruguai, essa espécie também apresenta um potencial semelhante para avaliar a qualidade 

286 ambiental em territórios brasileiros, devido às suas características específicas e sua distribuição 

287 geográfica. 

 

288 

289 Figura 4 – Georreferenciamento das espécies do gênero Haroldgrantia Carbonell, Ronderos 

290 & Mesa, 1967 encontradas no Brasil delimitado por Biomas. 
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291 Mastusia Stål, 1878 

 
292 
 

293 Distribuição geográfica: A espécie Mastusia quadricarinata Stål, 1878 é a única dentro o 

294 gênero Mastusia (Figura 5), com uma distribuição predominantemente para o Bioma 

295 Amazônia, seu registro ocorre somente na região Norte do país, predominantemente no estado 

296 do Pará e Amazonas, ambos representando 36,4% dos registros desta espécie, seguido por 

297 Amapá com 18,2% e Maranhão com 9,1%. Na pesquisa realizada na floresta primária da Flona 

298 de Caxiuanã, no Pará, Braga (2015) registrou a presença da M. quadricarinata em áreas 

299 antropizadas. O autor enfatiza que se trata de uma espécie adaptável a ambientes abertos e com 

300 alta incidência solar, sendo frequentemente encontrada em lavouras, áreas de roçado e até em 

301 margens de florestas, demonstrando sua capacidade de adaptação a diferentes graus de alteração 

302 ambiental. 

 

303 

304 Figura 5 – Georreferenciamento das espécies do gênero Mastusia Stål, 1878 encontradas no 

305 Brasil delimitado por Biomas. 

 
306 
 

307 Nadiacris Descamps & Amédégnato, 1972 

 
308 
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309 Distribuição geográfica: Dentro do gênero Nadiacris (Figura 6) apenas uma espécie, 

310 Nadiacris nitidula (Bolívar, 1890), tem ocorrência em território nacional, no qual, apenas três 

311 registros são conhecidos para o Estado do Amazonas. Restrita a região Norte, especificamente, 

312 no estado do Amazonas, a N. nitidula é encontrada apenas na fitofisionomia do Bioma 

313 Amazônia, que abriga a maior biodiversidade do Brasil, com registros de mais de 120 mil 

314 espécies de animais e uma vasta diversidade ainda desconhecida (Lopes et al.,2023). 

 

315 

316 Figura 6 – Georreferenciamento das espécies do gênero Nadiacris Descamps & Amédégnato, 

317 1972 encontradas no Brasil delimitado por Biomas. 

 
318 

319 Oxybletella Giglio-Tos, 1894 

 
320 
 

321 Distribuição geográfica: Em circunstâncias semelhantes aos dois gêneros citados 

322 anteriormente, Oxybleptella (Figura 7) também apresenta uma única espécie registrada no 

323 Brasil. A espécie Oxybleptella sagitta Giglio-Tos, 1894 tem dados georreferenciados em três 

324 estados brasileiros (Mato Grosso, Goiás e São Paulo) podendo ser encontrada nos biomas 

325 Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica. A fitofisionomia predominante nos locais de ocorrência 

326 da O. sagitta pertence ao Cerrado, com três dos cinco registros de ocorrência, o segundo maior 
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327 bioma do Brasil. Este bioma a partir da Revolução Verde passou por diversas mudanças, a 

328 contaminação do ambiente natural promoveu o rompimento dos processos ecológicos e 

329 consequentemente a perda de sua diversidade biológica. O uso indiscriminado de defensivos 

330 agrícolas trouxe grandes impactos ambientais, desde a contaminação dos recursos hídricos e até 

331 mesmo as abelhas e outros insetos tiveram registro de contágio por estes produtos químicos. 

332 Sob essa perspectiva, a problemática da contaminação dos insetos merece estudos mais 

333 aprofundados especialmente considerando que este bioma abriga aproximadamente 13% das 

334 borboletas, 35% das abelhas e 23% dos cupins dos trópicos. Destacada esta diversidade 

335 significativa deste bioma, evidencia a importância de compreender como a poluição afeta essas 

336 espécies e, por consequência, os ecossistemas que elas sustentam (Dutra e Souza, 2019). 

 
337 

 

338 
 

339 Figura 7 – Georreferenciamento das espécies do gênero Oxybletella Giglio-Tos, 1894 

340 encontradas no Brasil delimitado por Biomas. 

 
341 
 

342 Stenopola Stål, 1873 

 
343 
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344 Distribuição geográfica: O gênero Stenopola (Figura 8 e 9) possui uma ampla ocorrência em 

345 território nacional, sendo o único desta Tribo que pode ser encontrada em todos os biomas 

346 brasileiros, com 32,6% de registros na Amazônia, seguido pela Mata Atlântica com 39,2% dos 

347 registros, Cerrado com 19,9%, Caatinga com 5,5%, Pantanal com 1,7% e Pampa com 1,1%. A 

348 maioria das espécies deste gênero possuem registros apenas no bioma Amazônia, sendo elas: 

349 S. bicoloripes (Figura 8-A); S. boliviana (Figura 8-C); S. puncticeps amazônica (Figura 9-H); 

350 S. rubrifrons (Figura 9-K); S. rubrifrons mima (Figura 9-L); S. rubrifrons rubrifrons (Figura 9- 

351 M) e S. tigris (Figura 9-N). A espécie Stenopola bohlsii tem dados georreferenciado para todos 

352 os biomas, predominantemente no Cerrado com 58,1% dos registros desta espécie, seguido pela 

353 Mata Atlântica com 16,1%, Amazônia com 12,9%, Pantanal com 9,7% e Pampas com 3,2%. 

354 Um estudo revelou que a espécie Stenopola bohlsii (Figura 8-B) pode causar danos em áreas 

355 de reflorestamento no Pará, representando o primeiro registro desse tipo de impacto. Esse 

356 achado destaca a necessidade de pesquisas para entender a relação desses insetos com os 

357 ambientes afetados, além de estratégias para seu controle (Lunz et.al.,2008). A espécie S. 

358 caatingae (Figura 8-D) além de ser endêmica do Brasil, os registros indicam uma 

359 predominância desta espécie no bioma da Caatinga com 40% dos registros, seguido por Cerrado 

360 e Mata Atlântica, ambos com 30% de ocorrência, nota-se que as regiões de concentração desta 

361 espécie apresentam clima mais seco em comparação com a área de ocorrência de outros 

362 membros deste gênero, outra espécie que apresenta apenas uma ocorrência no bioma Cerrado é 

363 a S. viridis (Figura 9-O). A Caatinga é considerado um hotspot brasileiro que apresenta uma 

364 grande heterogeneidade de vegetação decorrente a adaptação ao clima e solo deste ambiente, 

365 devido a essa fitofisionomia diversificada o bioma apresenta uma grande biodiversidade e alto 

366 grau de endemismo (Fernandes e Queiroz, 2018). Agra e Pina (2021) em seu estudo enfatizaram 

367 a importância de pesquisas voltadas para compreender a entomofauna da Caatinga, 

368 principalmente  pela  questão  desses  insetos  terem  um  grande  potencial  para  serem 



35  

369 bioindicadores ambientais para as áreas com perturbações antrópicas. Assim, observa-se que a 

370 espécie S. caatingae, por ser restrita a ambientes áridos e estar predominantemente no bioma 

371 da Caatinga, possui um potencial para ser um organismo modelo de indicador da qualidade do 

372 ambiente em que se encontra. Em sequência, a S. dorsalis (Figura 8-E) é encontrada 

373 principalmente na Mata Atlântica com 57,1% dos registros deste indivíduo, seguido por 

374 Amazônia com 26,2%, Cerrado 11,9% e Caatinga com 4,8%. Assim como a S. dorsalis, a S. 

375 pallida (Figura 8-F) é encontrada predominantemente na Mata Atlântica com apenas um 

376 registro para a Caatinga. Outra espécie predominante no litoral brasileiro é a S. puncticeps 

377 (Figura 9-G) com 7/13 registros para Mata Atlântica (53,8%), seguido pela Amazônia (38,5%) 

378 e Cerrado (7,7%). Encontrada em quase todos os biomas, com exceção do Pantanal, a S. 

379 puncticeps puncticeps (Figura 9-I), tem uma ampla distribuição pelo território brasileiro, com 

380 27/42 registros na Mata Atlântica (64,3%), ambos com 6 achados o Cerrado e Amazônia 

381 representam 14,3% de georreferenciamento deste indivíduo no Brasil, a Caatinga (4,8%) e o 

382 Pampa (2,4%) apresentam uma pequena parcela de identificação desta subespécie. A 

383 subespécie S. puncticeps surinama (Figura 9-J), tem uma concentração maior no Norte do país 

384 com 81% dos registros para o bioma Amazônia, 9,5% para o Cerrado, e 4,8% para a Caatinga 

385 e Mata Atlântica. Por fim, a Stenopola vorax (Saussure, 1861) apesar de não haver dados de 

386 georreferenciamento específico para uma região do Brasil, Cigliano et. al. (2024) no banco de 

387 dados mundial para ortópteros indica que esta espécie tem ocorrência para todo o território 

388 brasileiro, indicando a necessidade de estudos mais aprofundados nesta área. 

 
389 
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390 

391 Figura 8 – Georreferenciamento das espécies do gênero Stenopola Stål, 1873 encontradas no 

392 Brasil delimitado por Biomas. Primeira Parte. (A) S. bicoloripes; (B) S. bohlsii; (C) S. 

393 boliviana; (D) S. caatingae; (E) S. dorsalis; (F) S. pallida. 

 

394 
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395 Figura 9 – Georreferenciamento das espécies do gênero Stenopola Stål, 1873 encontradas no 

396 Brasil delimitado por Biomas. Segunda Parte.(G) S. puncticeps; (H) S. puncticeps amazonica; 

397 (I) S. puncticeps puncticeps; (J) S. puncticeps surinama; (K) S. rubrifrons; (L) S. rubrifrons 

398 mima; (M) S. rubrifrons rubrifrons; (N) S. tigris e (O) S. viridis. 

 
399 
 

400 Tetrataenia Stål, 1873 

 
401 
 

402 Distribuição geográfica: O gênero Tetrataenia (Figura 10), está restrito ao bioma Amazônia, 

403 com maior incidência no estado do Pará (41,9%) seguido por Amazonas com 32,3%, Acre com 

404 9,7%, Rondônia e Amapá com 6,5% e Mato Grosso (3,2%) único representante do Centro- 

405 Oeste. A espécie Tetrataenia virgata (Gerstaecker, 1889) (Figura 10-B) é endêmica do Brasil 

406 com um registro no estado do Amazonas. Integralmente, no mesmo grupo taxonômico, a 

407 espécie Tetrataenia surinama (Linnaeus, 1764) (Figura 10-A) tem uma ampla abrangência na 

408 região Neotropical. Em estudos recentes, Delgado et al. (2023) obtiveram os primeiros registros 

409 da espécie T. surinama associada como praga nas plantações de cacau na Amazônia peruana. 

410 Tal registro é importante para compreender como está espécie se comporta no Brasil, visto que 

411 existem poucos estudos direcionados ao comportamento e relações da T. surinama em território 

412 nacional. 

 
413 
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414 

415 Figura 10 – Georreferenciamento das espécies do gênero Tetrataenia Stål, 1873 encontradas 

416 no Brasil delimitado por Biomas. (A) T. surinama e (B) T. virgata. 

 
417 
 

418 Xenismacris Descamps & Amédégnato, 1972 

 
419 
 

420 Distribuição geográfica: Sobre o gênero Xenismacris (Figura 11) (antigamente classificado na 

421 Tribo Leptysmini) verifica-se que sua distribuição no Brasil está concentrada na região Norte e 

422 os indivíduos deste gênero predominam no bioma Amazônia, com apenas um registro para o 

423 Cerrado no Mato Grosso para a espécie X. aetoma (Figura 11-A). Apesar de não haver registro 

424 no território brasileiro especificamente para a Xenismacris cyanoptera (Gerstäcker 1889), 

425 Descamps (1977) em seu estudo observa que o habitat desta espécie ocorre em áreas de borda 

426 em florestas, no qual são predominantemente sombreados e úmidos. Tais características são 

427 compatíveis com áreas do bioma Amazônia, e o padrão de distribuição de suas duas subespécies 

428 X. cyanoptera cyanoptera (Figura 11-B) e X. cyanoptera odorata (Figura 11-C) sugere que 

429 possivelmente pode ter ocorrência deste organismo no Brasil. 

 
430 
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431 

432 Figura 11 – Georreferenciamento das espécies do gênero Xenismacris Descamps & 

433 Amédégnato, 1972 encontradas no Brasil delimitado por Biomas. (A) X. aetoma; (B) X. 

434 cyanoptera cyanoptera e (C) X. cyanoptera odorata. 

 
435 
 

436 Com base nos dados analisados, é possível observar uma variação significativa na 

437 distribuição de espécies e gêneros da Tribo Tetrataeniini entre os biomas brasileiros. Segundo 

438 os dados desta pesquisa, o bioma da Amazônia representa uma grande parcela dos indivíduos 

439 desta Tribo com 171 dados georreferenciados, 46% do registro total, seguido pela Mata 

440 Atlântica 123 registros, cerca de 33,1%, Cerrado com 54 indivíduos, 14,8%, a Caatinga 

441 apresenta 13 ocorrências, aproximadamente 3,5%, o Pantanal com 1,9% cujo os únicos 7 

442 registros são das espécies C. aquaticum e S. bohlsii e o Pampa (0,8%) com apenas 3 registros 

443 representados pelas espécies  H. lignosa, S. bohlsii e subespécie S. puncticeps puncticeps. No 

444 tocante às regiões do Brasil, o Norte se destaca com o maior número de registros, abrigando 

445 44% dos representantes da Tribo. Em seguida, o Nordeste apresenta a segunda maior 

446 ocorrência, com 20,4%, seguido pelo Sudeste, que possui cerca de 18,5% dos registros. A região 

447 Centro-Oeste contabiliza aproximadamente 13,1% de ocorrência, enquanto o menor número é 

448 registrado no Sul, com 4%. 

449 Dos 374 dados georreferenciados, o Pará destaca-se por apresentar o maior número de 

450 registros de ocorrência de espécies (n=68), seguido por Amazonas (n=62) e Bahia (n=44). Por 

451 outro lado, o Amazonas lidera em relação ao número de espécies e subespécies registrados 
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452 (n=17), seguido pelos estados de Pará (n=15), Mato Grosso (n=12) e Bahia (n=11) logo atrás. 

453 Esses padrões evidenciam a importância de considerar as especificidades regionais na análise 

454 da biodiversidade, reforçando a necessidade de ampliar os estudos para compreender os fatores 

455 que influenciam a riqueza e a distribuição desses organismos no Brasil. 

456 Os resultados deste estudo demonstram a importância que existe na produção e difusão 

457 do conhecimento sobre a distribuição geográfica dos gafanhotos, visto que alguns desses 

458 ortópteros são considerados excelentes bioindicadores ecológicos e outros endêmicos do país. 

459 A análise da distribuição geográfica revela padrões importantes sobre a ocorrência dos 

460 representantes da Tribo no Brasil. O destaque do bioma Amazônia, com 46% dos registros, 

461 evidencia a relevância dessa fitofisionomia para a diversidade do grupo, possivelmente 

462 associada à vasta extensão e complexidade dos ecossistemas amazônicos. Apesar de apresentar 

463 um percentual baixo, o Centro-Oeste (13,1%) reflete a contribuição importante, com ocorrência 

464 dos biomas Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal, a composição da fauna nesta região 

465 é bastante diversificada para a Tribo Tetrataeniini. O presente trabalho representa uma 

466 contribuição importante, apesar de ainda inicial, tem como finalidade reforçar a importância de 

467 ampliar esforços de compreender a biodiversidade de ortópteros no Brasil e os fatores 

468 ecológicos e ambientais que moldam a distribuição dessas espécies. Assim, estudos futuros 

469 sobre a Tribo Tetrataeniini poderão identificar possíveis padrões de distribuição espacial, 

470 fatores que influenciam sua dispersão e os potenciais organismos que podem ser utilizados 

471 como bioindicadores e de controle biológico no Brasil. 

472 
 

473 2.4 CONCLUSÃO 

 

474 Através dos padrões de distribuição geográficos encontrados, pode-se observar que a 

475 Tribo Tetrataeniini é amplamente distribuída no Brasil, com espécies representantes em todos 

476 os biomas brasileiros. A maior diversidade de espécies se dá na região Norte (44%), seguida 
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477 por Nordeste (20,4%) e Sudeste (18,5%). Os indivíduos deste grupo ocorrem em diversos tipos 

478 de ambientes, com a maior percentagem no bioma Amazônia, 46% do registro total, seguido 

479 por Mata Atlântica com 33,1% e Cerrado com 14,8%. No que tange a importância deste grupo, 

480 a compreensão aprofundada da ecologia da Tribo pode subsidiar ações de conservação, 

481 especialmente em face das mudanças ambientais e da crescente pressão antrópica sobre os 

482 biomas brasileiros. Tendo em consideração que alguns exemplares deste grupo não apresentam 

483 estudos suficientes sobre seu comportamento em território nacional, como o caso da 

484 Tetrataenia surinama praga em plantações de cacau da Amazônia peruana e Eumastusia 

485 koebelei koebelei cuja a relação inseto-planta é desconhecida para as plantações de cacau na 

486 Bahia a relevância deste estudo reside em servir como ponto de partida para compreender os 

487 padrões de distribuição desta Tribo. 

 
488 

 
489 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Conclui-se que os resultados obtidos reforçam a importância de aprofundar os estudos 

sobre a distribuição de ortópteros no Brasil, especificamente gafanhotos semiaquáticos, visto 

que estes indivíduos possuem características singulares de suma importância ecológica e 

econômica. Compreender as dinâmicas ecológicas da Tribo Tetrataeniini e seus impactos nos 

ecossistemas é fundamental para um melhor entendimento das suas implicações e aplicações 

práticas. Os dados expostos fornecem subsídios relevantes para futuras pesquisas, que poderão 

ampliar o conhecimento existente para identificar possíveis padrões de distribuição espacial, 

fatores que influenciam a dispersão destes indivíduos e os potenciais organismos que podem 

ser utilizados como bioindicadores e de controle biológico no Brasil. 
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